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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: Hepatite autoimune (HAI) Ã© uma doenÃ§a necroinflamatÃ³ria crÃ´nica do 
fÃ­gado, de carÃ¡ter autoimune, porem o fator desencadeante permanece desconhecido. Ã‰ 
mais frequente em indivÃ­duos com antÃ­genos de histocompatibilidade HLA B8, DR3, DR4 e 
com auto-anticorpos sÃ©ricos. Predomina no sexo feminino, e pode ser classificado em HAI tipo 
I, II ou III. As manifestaÃ§Ãµes clÃ­nicas refletem inflamaÃ§Ã£o hepatocelular e para o 
diagnÃ³stico Ã© imprescindÃ­vel Ã  exclusÃ£o de outras causas de doenÃ§a hepÃ¡tica 
crÃ´nica, alÃ©m de boa resposta ao tratamento com corticosterÃ³ides ou imunossupressores. 
Desse modo o intuito do trabalho Ã© relatar o caso de uma paciente do sexo feminino, 13 anos, 
admitida em Hospital de ReferÃªncia em Infectologia apresentando quadro de colÃºria associada 
a fortes dores em membros inferiores e icterÃ­cia moderada. No exame fÃ­sico encontra-se 
fÃ­gado de bordas lisas, palpÃ¡vel hÃ¡ 1,5cm abaixo do rebordo costal direito. Os exames Ã  
admissÃ£o revelaram TGO/AST de 2.423; TGP/ALT de 1.860; LDH de 1.190; antimÃºsculo-
liso reagente de 1/640 e demais sorologias para hepatites virais negativas. Porfim, o caso relatado 
evidencia a evoluÃ§Ã£o tÃ­pica de paciente portadora de hepatite auto-imune do sexo feminino, 
portanto pertencente ao gÃªnero mais comum, porÃ©m que se encontra fora da faixa etÃ¡ria de 
maior ocorrÃªncia, a qual pode ser descrita entre os quarenta e cinquenta anos na populaÃ§Ã£o 
geral. Sabe-se que as manifestaÃ§Ãµes da doenÃ§a podem ocorrer de maneira heterogÃªnea e 
que o seu diagnÃ³stico Ã© confirmado diante de achados clÃ­nicos, laboratoriais e na 
exclusÃ£o de outras causas de doenÃ§a hepÃ¡tica crÃ´nica. Diante disso, o presente trabalho 
visa expor, um caso raro em nosso meio e alertar a populaÃ§Ã£o mÃ©dica para sua ocorrÃªncia 
e sua apresentaÃ§Ã£o, facilitando assim o seu reconhecimento diante de fatores clÃ­nicos, 
laboratoriais, epidemiolÃ³gicos e familiares.
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